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Resumo

O controle biológico é considerado um método alternativo que pode minimizar a aplicação 
de produtos químicos e garantir rentabilidade para o produtor. Foram avaliados o efeito de 
Trichoderma spp. sobre a germinação e sanidade de sementes de cupuaçu. As sementes 
foram imersas em suspensões, na concentração de 1,0 x 107 conídios.mL-1, dos isolados 
de Trichoderma asperellum T09, T12 e T52, por 24 horas. O tratamento controle consistiu da 
imersão apenas em água esterilizada, pelo mesmo período. O ensaio foi em DIC, com quatro 
repetições. Avaliou-se a germinação, o índice de velocidade de germinação (IVG), a incidên-
cia de fungos e o comprimento de radícula. Os isolados T12 e T52 aumentaram o tamanho 
da radícula em relação ao controle. Observou-se presença de outros fungos somente nas 
sementes não tratadas. Os isolados de T. asperellum avaliados não influenciaram na germi-
nação das sementes de cupuaçu, mas apresentaram efeitos positivos sobre a incidência de 
fungos e radícula.

Palavras chave: Controle alternativo; fungos; Theobroma grandiflorum; Trichoderma.

Abstract

Biological control is considered an alternative method that can minimize the application of 
chemicals and ensure profitability for the farmer. The effect of Trichoderma spp. on the germi-
nation and sanity of cupuaçu seeds. The seeds were immersed in suspensions, in the concen-
tration of 1.0 x 107 conidia.mL-1, of the isolates of Trichoderma asperellum T09, T12 and T52, 
for 24 hours. The control treatment consisted of immersion only in sterile water for the same 
period. The trial was in DIC, with four replicates. Germination, germination speed index (IVG), 
fungal incidence and root length were evaluated. The T12 and T52 isolates increased the size 
of the radicle relative to the control. Other fungi were observed only in untreated seeds. The 
isolates of T. asperellum evaluated did not influence the germination of cupuaçu seeds, but 
showed positive effects on the incidence of fungi and radicle.
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Introdução

A semente é um dos principais insumos agrícolas, uma vez que representa o potencial 

genético da espécie e, para que este se expresse, é necessário, dentre outros fatores, 

que a semente possua elevado potencial fisiológico e ausência de patógenos (Ramos 

et al., 2014). Assim, a qualidade das sementes e o emprego de técnicas sustentáveis 

que também contribuam para o controle de diferentes patógenos, a fim de se obter o 

sucesso do plantio, seja qual for a finalidade do mesmo, melhoram o desempenho ger-

minativo e a obtenção de mudas sadias e, consequentemente, a produtividade (Men-

ten e Moraes, 2010; Silva et al., 2014).

Dentre as técnicas sustentáveis, o controle biológico se destaca como uma das alter-

nativas mais promissoras, uma vez que, a demanda atual busca métodos que possam 

garantir a rentabilidade do agricultor (Carrer Filho et al., 2008; Lucon, 2009) e que, 

visando um processo de transição agroecológica, diminua-se a aplicação de produtos 

químicos, até eliminá-la futuramente.

Dentre os agentes de biocontrole, espécies do fungo Trichoderma têm despertado 

muito interesse para a agricultura (Pomella e Ribeiro, 2009; Machado et al., 2012). Este 

fungo pode ser utilizado no tratamento biológico de sementes de diferentes espécies, 

principalmente para aquelas que já apresentam características que favoreçam o ata-

que de patógenos, como por exemplo, o cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex 

Spreng.) K. Schum.).

As sementes de cupuaçu podem ser facilmente atacadas por patógenos devido à pre-

sença de mucilagem que funciona como atrativo para a proliferação de microrganis-

mos, associada à alta umidade nos locais de produção (Cruz et al., 2006). As sementes 

não sofrem dessecação natural na planta-mãe ao longo do processo de maturação, 

sendo dispersas com elevados teores de água que, se reduzidos a um nível conside-

rado crítico, levarão à rápida perda da viabilidade e até a morte, necessitando assim 

de técnicas que prolonguem sua qualidade fisiológica (Sanches et al., 2015). Neste 

Contexto, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito do tratamento biológico, com 

Trichoderma asperellum, sobre sementes de cupuaçu, visando melhorar sua germina-

ção, promover seu crescimento e diminuir a incidência de fungos. 

Metodologia

As sementes de cupuaçu foram adquiridas na Comunidade de Boa Esperança, a 43 

km do município de Santarém, na rodovia Santarém Curuá-Una (PA-370) e o ensaio 

desenvolvido no laboratório de Fitopatologia da Ufopa. 
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Foram testados três isolados de Trichoderma asperellum (T09, T12 e T52), provenien-

tes da Base Petrolífera de Urucu, em Coari, AM. Para realização dos ensaios, os fun-

gos foram previamente produzidos massalmente, em grãos de arroz parboilizado. 

Para cada isolado de T. asperellum preparou-se uma suspensão, na concentração 

de 1,0 x 107 conídios.mL-1, para a imersão das sementes por 24 horas. O tratamento 

controle consistiu da submersão apenas em água esterilizada, pelo mesmo período. 

Após o tratamento biológico das sementes, estas foram depositadas, equidistante-

mente, em bandejas plásticas contendo papel filtro umedecido com água esterilizada, 

sendo lacradas com filme plástico transparente e mantidas em temperatura ambiente. 

O delineamento foi inteiramente casualizado, com quatro repetições, contendo cada 

uma, 18 sementes, perfazendo um total de 288 sementes no ensaio. 

Foram avaliados: a) índice de velocidade de germinação (IVG), contando-se, diaria-

mente, o número de sementes germinadas e ao final de três contagens estáveis, calcu-

lou-se o IVG pela fórmula de Maguire (1962); b) germinação, que consistiu da contagem 

de sementes geminadas aos oito dias após a montagem do ensaio, determinando-se 

a porcentagem de germinação; c) incidência de fungos, pela observação e contagem, 

sob microscópio estereoscópio, de sementes contendo colônias fúngicas e, d) com-

primento de radícula, medindo-se, aos oito dias, com auxílio de régua milimetrada, o 

comprimento dessa estrutura. 

Os dados de germinação foram transformados para arcsenÖx/100. As Análises foram 

realizadas pelo programa estatístico Assistat® 7.7 Beta e as médias dos tratamentos 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Para melhor visualização da 

germinação, foram utilizados os dados não transformados na tabela. 

Resultados e Discussão

Não houve diferença significativa para a germinação e IVG (Tabela 1). Embora não te-

nham aumentado e acelerado a germinação, os Resultados são satisfatórios, uma vez 

que os isolados de T. asperellum não ocasionaram efeito negativo sobre as sementes, 

como relatado por Junges et al. (2011), que observaram redução na velocidade de ger-

minação de sementes de soja tratadas com o bioprepado a base de Trichoderma sp., 

sendo os melhores Resultados obtidos nas sementes não tratadas com o fungo. No 

entanto, Muller (2013) encontrou que Trichoderma sp. proporcionou aumento significa-

tivo na porcentagem de germinação e na velocidade de emergência de sementes de 

melão e, Luz (2001) concluiu que o tratamento com Trichoderma harzianum aumentou 

significativamente a emergência de plântulas de milho. 
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Houve diferença significativa para o comprimento da radícula. Os isolados de T. as-

perellum T12 e T52 aumentaram essa estrutura em relação ao controle (Tabela 1). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Bernardes et al. (2011), avaliando os 

mesmos isolados T09, T12 e T52 em sementes de jacarandá do Pará. Os autores 

observaram aumento no comprimento da radícula das sementes tratadas com esses 

fungos, em relação ao controle e, Baptista (2007) constatou que Trichoderma spp., 

aplicado sob formulação líquida (Biotrich), aumentou o comprimento da radícula de 

duas variedades de alface. 

Tabela 1. Germinação, índice de velocidade de germinação (IVG) e 

comprimento da radícula de sementes de cupuaçu não tratadas e tratadas 

biologicamente com diferentes isolados de Trichoderma asperellum.

Tratamentos Germinação (%) IVG Radícula (cm)

Controle 75,0 a 20,2 a  5,4 c

Trichoderma asperellum 09 - T09 79,2 a 22,0 a  5,7 bc

Trichoderma asperellum 12 - T12 75,0 a 19,3 a  6,0 ab

Trichoderma asperellum 52 – T52 73,6 a 20,0 a  6,4 a

CV(%)  14,6  16,2  4,2
Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0.05).

Observou-se a incidência de outros fungos apenas nas sementes não tratadas bio-

logicamente, onde 36,1% das sementes apresentaram o fungo Fusarium sp. e 5,5% 

continham também Aspergillus sp. Menezes (1988) relatou que o uso de sementes in-

fectadas ou infestadas com Fusarium spp. poderá afetar negativamente a germinação, 

a emergência e a produção, além de colaborar efetivamente para a disseminação do 

organismo no campo. Muller (2013) constatou que o estabelecimento de Trichoder-

ma spp. em sementes de melão inibiu a ação de microrganismos capazes de causar 

danos às sementes, e Hoyos (2008) relatou que espécies de Trichoderma podem ser 

usadas como alternativa no biocontrole de fungos patogênicos, nas fases iniciais de 

desenvolvimento de plântulas de Theobroma cacao (cacau). 

Conclusão

Os isolados de Trichoderma asperellum avaliados não influenciaram na germinação 

das sementes de cupuaçu. O tratamento biológico eliminou a incidência de fungos nas 

sementes e promoveu o aumento do crescimento das radículas das plântulas.
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